
 
 

São Paulo, 02 de outubro de 2015. 
 

Assunto: Feira de Troca de Brinquedos 
Senhores Pais: 
 
Data: 03/10, sábado.  
Horário: 9h às 11h30min. 
Convidados: - alunos da Educação Infantil e suas famílias; 
- crianças de 02 a 05 anos e suas famílias – a criança não precisa ser aluna do 
Colégio. 
Local: ginásio poliesportivo da unidade I do Colégio, localizado à Rua 
Engenheiro Dagoberto Gasgow (rua paralela à Marquês de Abrantes), portão 
azul sem número. 
Traje: roupa confortável. 
Trazer:  
- um ou mais brinquedos (em bom estado) escolhidos pela criança, que já não 
tenham tanta graça para ela, para serem trocados com outras crianças; 
- cangas ou esteiras para se sentarem e acomodarem os brinquedos; 
- doação: fraldas RN, P e M, leite em pó Nan ou Nestogeno, produtos de 
higiene para bebês. 
Observação: todas as crianças que vierem para a Feira (mesmo que não 
sejam alunas da Educação Infantil) poderão trazer um ou mais brinquedos para 
realizarem a troca também. 
Doação: 

Aproveitando o Dia das Crianças, a Educação Infantil, em parceria com 
a Equipe de Pastoral, propõe uma campanha de arrecadação de fraldas, leite 
em pó e produtos de higiene para bebês, com o intuito de semear dom da 
partilha e o espírito de caridade em todos os envolvidos, além de propiciarmos 
um dia das crianças melhor para as crianças assistidas pela Casa Bakhita, 
instituição para qual serão destinadas todas as doações. 

A Casa Bakhita, localizada à Rua Herval, 945 – Belém, é um lar 
transitório para crianças de 0 a 1 ano que foram retiradas de seus pais pela 
Justiça, na maioria das vezes por causa do vício em drogas ou da extrema 
pobreza. A instituição está necessitando de fraldas RN, P e M, leite em pó Nan, 
leite em pó Nestogeno e produtos de higiene para bebês. Dessa forma, 
contamos com a participação das famílias enviando um dos itens citados. 

As doações poderão ser entregues na unidade III do Colégio 
Agostiniano São José, de 28/09 a 02/10, ou, se preferirem, no dia 03/10 
durante a Feira de Troca de Brinquedos. Poderão ser doados também 
brinquedos (em bom estado) que não forem utilizados durante a troca. 
 

“Para quem doa, a sensação de dever cumprido;  
para quem recebe, a felicidade de ter o que se precisa”  

(Autor desconhecido) 
 



A Hora da Troca: 
Conforme as crianças forem chegando, deverão acomodar-se nas cangas 

ou esteiras com suas famílias e seus brinquedos. 
As crianças então passearão por entre as esteiras, escolhendo o brinquedo 

que gostariam de ter. Com o brinquedo que não querem mais em mãos, elas 
deverão conversar com o dono do brinquedo escolhido, sugerindo a troca. 

Pode ser que mais de um brinquedo seja usado para a transação. Não há 
problemas: é uma forma saudável de interação e de negociação – o importante 
é que as crianças saiam satisfeitas com as trocas que fizerem. 

Também é possível que haja algumas trocas trianguladas. Por exemplo: 
João troca com Maria, que troca com Inês, que troca com João. Nesses casos, 
é possível que seja necessário o auxílio de um adulto, para identificar e mediar 
as oportunidades de triangulação. 

 
Combinados/Orientações: 

 A feira é um espaço de troca, e não de compra e venda de brinquedos. 

 Se você não sabe muito bem o que fazer, procure alguém da 
organização para entender melhor o espaço e o funcionamento das 
trocas. 

 Se a criança que está com você for mais tímida, provavelmente, ela 
precisará de um tempo maior para se ambientar e socializar. Ajude-a 
nesse processo, respeitando o tempo dela para que se sinta segura. 

 Com a experiência da troca, as crianças exercitam o desapego, a 
conquista e a negociação, além de aprenderem a socializar através de 
outra mediação que não o brincar. Por isso é muito importante que a 
troca aconteça entre elas. 

 Claro que podemos mediar as trocas, principalmente com as crianças 
menores, mas a autonomia de escolha é fundamental. A mediação de 
um adulto não deve ser confundida com interferência na negociação: 
seria inadequado um adulto negociar com uma criança e as nossas 
escolhas são diferentes das de nossos pequenos. 

 O valor dos brinquedos é simbólico. Portanto nunca devemos fazer 
comparações de valor nas trocas. Aliás, essa é a graça da troca: quando 
os objetos perdem seu valor monetário e ganham um novo significado. 

 Se acontecer algum conflito entre as crianças, mantenha a calma e 
busque a ajuda de um monitor. 
 

Programação: 
Além da troca de brinquedos, serão realizadas nesse dia atividades de 

interação das crianças com suas famílias, como brincadeiras e contação de 
histórias. 

Brinquedos e brincadeiras: 
 Ioiô; 
 Bambolê; 
 Cinco Marias; 
 Vai e vem; 
 Cordas; 
 Pião; 
 Brincadeira do Elástico; 
 Bilboquê; 



 Amarelinha; 
 Barangandam. 

Obs.: os brinquedos ficarão disponíveis para a utilização de todos. Pedimos 
que após o uso deixem-nos no local correto para que outras crianças e adultos 
possam brincar também. 
 
 Contação de Histórias com Rita e Gabriel Ivanoff: 

 9h30min às 9h50min; 
 10h20min às 10h40min. 

 
 

Atenciosamente, 
Setor de Orientação Pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


